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    Introdução




    As pontes no Recife sempre representaram um papel essencial no crescimento da cidade, desde tempos mais recuados. O Recife cresceu a partir de um povoado organizado na extremidade de uma península, que se unia com a Vila de Olinda por meio de um longo e encurvado istmo. A primeira daquelas pontes construídas se situava em Olinda e servia para acesso, desde a atual Rua da Hora, à várzea onde estavam os engenhos, ao povoado dos Arrecifes e a outras partes. Era conhecido pela gente como o Caminho dos Mazombos.




    O governador João Maurício de Nassau, contratado pela Companhia das Índias Ocidentais, empresa mercantil holandesa que invadiu e tomou a capitania de Pernambuco em 1630, ao chegar ao Recife, em 1637, cuidou de sua organização urbana e, nessa atividade, incluiu a construção de duas pontes. Uma delas, muito extensa, foi a mais importante realização do seu governo.




    A povoação dos Arrecifes, em 1709, conquistou os foros de vila, adquirindo importância em relação a Olinda, uma vez que esta se recuperava lentamente do incêndio ateado pelos holandeses em 1631. Foram pontes, os meios empregados quando se desejou expandir a vila na direção dos lugares em que estavam os antigos engenhos e povoações, junto a eles criadas. Os rios, que envolviam os mais diversos locais do Recife, foram então atravessados para efeito de urbanização com tais pontes, ora construídas em madeira, ferro, e finalmente concreto armado. Esta e outras histórias são contadas neste livro.
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        POST, Frans. Vista da Cidade Maurícia e do Recife. Óleo sobre madeira. 48,2 x 83,6 cm, c. 1653. C. particular. São Paulo, Brasil (detalhe)
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    Olinda e o Recife: desenhos urbanos e tessituras




    O entendimento da importância das pontes, ruas sobre os rios e vales, somente se atinge em sua plenitude com relação a Olinda e ao Recife quando compreendemos as formações urbanas, desenhos e relacionamentos das duas cidades com seus rios.




    Gabriel Soares de Souza, nas suas Notícias do Brasil,1 escrevendo cerca de cinquenta anos depois de 1537, data do Foral de Olinda, nos informa que Duarte Coelho começou a construir Olinda em um alto, onde fez torre de pedra e cal, que ainda agora está na praça da vila. Depois, Frei Vicente do Salvador, na sua História do Brasil,2 escrita no século 17, nos esclarece que a construção, defronte a essa torre de defesa, da igreja matriz foi resultado de um acontecimento milagroso do qual foi participante Vasco Fernandes de Lucena, uma figura que convivia, à maneira do conhecido Caramuru, entre os índios, sendo conhecedor de toda a ingenuidade desses nativos da terra. Desse modo, a partir de um acontecimento onde viu o frade a presença de Deus, foi construída a matriz do Salvador do Mundo, na praça da vila. Quando passou a existir Câmara em Olinda, na mesma praça foi ela construída. Essa praça, de forma aproximadamente triangular, era o ponto inicial do desenho urbano da vila. Dela, seguindo a cumeada e no outro extremo, o donatário construiu o hospital e igreja da Santa Casa da Misericórdia (hoje Igreja de Nossa Senhora da Misericórdia e Academia de Santa Gertrudes). Esta instituição, então nova em Portugal, ocupava-


    -se com os enfermos e promovia uma obra assistencial entre os desvalidos. Ao longo de duas ruas, uma seguindo em paralelo com a outra, definia-se a estrutura urbana inicial da vila. A primeira, partindo dessa praça, passando por detrás do atual Museu de Arte Sacra de Pernambuco, tinha por nome Val de Fontes, provavelmente porque seguia para o lugar das fontes, estas situadas em níveis inferiores ao daquele alto. Chegando ao Largo do Recolhimento de Moças, de Nossa Senhora da Conceição, construído pela meirinha dona Maria da Rosa, o caminho infletia na direção de outro que seguia até o Largo do Amparo, e deste seguia ou para o salgado, o mar, ou para a Igreja de Nossa Senhora do Monte, segundo mapa de Olinda apenso ao Relatório do Almirante Lonck, de 1630. É interessante assinalar que nesse encontro com tal caminho estava uma fonte de água, a do Rosário, no Bonsucesso, ainda hoje existente. Na segunda rua, a Nova, iniciando na mesma praça, situavam-se as primeiras casas, a cadeia e o açougue. Era o Alto da Matriz o lugar das moradias dos primeiros povoadores, como foram designados pelo próprio donatário os que o ajudaram a fundar a vila.
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        Recife de Pernambuco. Gravura. Autor desconhecido c. 1630. Inserta no livro de J. de Laet sobre a história da WIC (detalhe) Col. Museu do Estado de Pernambuco


      


    




     




     




    O rocio da vila estava situado no nível do mar defronte a uma capela dedicada a Santo Antônio, doada no final do século 16 aos frades carmelitas para a construção do seu convento. A ligação com tal lugar urbano foi realizada desde a referida praça por meio de uma ladeira, onde a meia altura aquela referida meirinha, de origem índia, dona Maria da Rosa, viúva de rico português, construiu, depois de 1551, um convento para os frades de São Francisco. Desse rocio se atingia, margeando o mar, o porto fluvial de Olinda situado às margens do Rio Beberibe, o Varadouro. Tal porto também podia ser acessado desde o outro lado daquela Rua Nova e a partir de uma ladeira íngreme que, partindo de junto do hospital da Santa Casa, seguia até o lugar, hoje designado por Quatro Cantos, onde estavam instalados os comerciantes. Tal local situava-se no encontro de uma rua muito antiga, a da Sarralheira (talvez serralharia), hoje Prudente de Morais, que começava naquele rocio, junto a outra que seguia até a Igreja de Nossa Senhora do Amparo. Dessa encruzilhada duas ruas seguiam até o citado porto, fechando e limitando com um anel à volta o perímetro da vila. Ruas no interior desse anel ligavam ponto a ponto, de maneira muito racional, os seus edifícios mais importantes.




    A construção desse tecido urbano não se fez de uma vez. Porém ele está todo definido no ano de 1630, quando foi mapeado e entregue o traçado resultante ao gravador Vischer, que o incluiu no desenho da vila que ocorre na ilustração do Relatório do Almirante Lonck. Talvez esse mapa, apresentado como vista topográfica, seja um dos primeiros realizados com maior precisão de Olinda. Posteriormente, como fruto de fiel levantamento topográfico do cartógrafo S. Golijath, em 1648, temos uma maior exatidão, isto em um desenho manuscrito e numa gravura.




    Duarte Coelho, iniciando a construção da sede de sua capitania em 1537, data do seu foral (ou carta de doação), passou por momentos de muitas dificuldades em luta contra os índios, e a fortificação daquele alto deve ter sido uma de suas primeiras iniciativas. A população não seria ainda muito grande. Depois de 1540, quando ele atraiu o capital dos banqueiros Fugger e começou os primeiros engenhos, deve ter sido intensificado o aumento da população com nova gente vinda de Portugal. A seguir à sua morte, em Lisboa, no ano de 1554, as lutas contra os nativos atrasaram o crescimento urbano. Quando a paz foi feita, talvez com aumento da população, a vila se derramou encosta abaixo. A primeira praça, o rocio e o lugar do comércio, naquela encruzilhada, definiram bem os antigos centros de interesse do desenho urbano, divididos com os resultantes dos adros das construções religiosas. A organização da vila, parece-nos, deve-se a princípios racionais, que têm na tradição lusitana um forte elemento definidor.
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        Recife de Pernambuco. Gravura a buril. Autor desconhecido. c 1630. Inserta no livro de J. de Laet, sobre a história da WIC. (detalhe) Coleção do Museu do Estado de Pernambuco


      


    




     




     




    O foral de Olinda, na verdade uma Carta de Doação, por fugir o documento à forma corrente na época, define as linhas gerais que, de certa maneira, intervieram no uso e ocupação do solo. Algumas situações foram decorrentes de hábitos no morar e, deste modo, as terras voltadas para o mar foram entregues às ordens religiosas. Pode ter isso sido mera causalidade, mas considerando o conjunto das cercas conventuais, limitando-se umas com as outras, não nos parece ter acontecido tal coisa. A vila fica para dentro, longe dos ventos fortes e do ar marinho. Analisando o foral, segundo o zoneamento definido na distribuição das terras, podemos entender a tessitura urbana e a racionalidade do desenho resultante. Havia uma necessidade de ligar o porto fluvial, no Varadouro, ao Alto da Matriz, e o surgimento de capelas e casas religiosas definiu a teia que se formou com aquela ligação ponto a ponto.




    Do Varadouro havia uma ligação mais do que necessária com o porto de mar. Essa se fez desde esse lugar por meio fluvial, o Rio Beberibe, ou usando o caminho do istmo, este seguindo até a Porta de Terra, a Landpoort dos holandeses, na parte norte do povoado. Um terceiro acesso para o porto, mais longo, passava pelo curral da Misericórdia, e a este se atingia por meio de uma ponte que existia na parte sul da vila, de que adiante se falará. O povoado, ou “povo”, talvez de pueblo, Land Recif holandês, possuía desenho urbano muito simples e decorrente da própria terra seca disponível para construção. Na organização urbana as casas, armazéns e a ermida foram distribuídos em linha, isto tendo uma rua por eixo. Um largo com uma ermida e ruelas transversais. Becos muito estreitos e ruas hierarquizam e caracterizam o tecido urbano. Até o ano de 1630 pouco cresceu tal povoado. Segundo uma gravura, intitulada Recife de Pernambuco, este lugar encontrava-se cercado por uma paliçada de madeira, em pau-a-pique. Existia uma porta do lado do mar, com seu trapiche, outra, diante do istmo, a da terra, com seus dois redutos de defesa e, finalmente, uma porta sul, situada junto ao local onde se fazia a travessia de barco para a Ilha de Antônio Vaz. Nessa ilha, estavam algumas edificações e um pequeno convento dos frades de São Francisco. Tal travessia era importante, uma vez que as fontes de água potável, cinco cacimbas pertencentes a Ambrósio Machado, estavam naquela ilha.




    Numa visão de conjunto, a organização territorial parece não ter sido fruto de uma ocupação acidental e decorrente de crescimento não previsto. Não deve ser resultado de nenhum trabalho de prancheta, isto é, de um estudo prévio – apesar de no Renascimento tal processo ter se instaurado, como em 1639, com o projeto de intervenção no Recife Holandês do engenheiro Pieter Post – mas a expansão, bem organizada e racional, deve ser tributada ao conhecimento seguro do que se desejava e de um possível crescimento dos lugares derivado de bons princípios postos em prática nos primeiros dias. A expansão urbana de Olinda e do povoado do Recife foi determinada pela matriz implantada por quem definiu os primeiros momentos dos dois lugares. Olinda sofreu um incêndio completo em 1631. A retomada do seu crescimento, de 1654 em diante, na direção do Rio Beberibe e do mar, não mais contém nem respeita tanto os princípios anteriores, mas por força do crescimento do Recife quando da presença holandesa, nesse crescimento aquela malha urbana antiga foi mantida, sendo a única mudança o deslocamento do centro de interesse administrativo, que desceu para o lugar da Ribeira, situado em cota mais próxima ao das fontes de água e onde foi construída a nova Casa da Câmara, mais próxima aos locais de comércio. Essa retomada de crescimento foi lenta e garantiu um desenho urbano sem muitas variantes até o século 20.
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